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			Um

			 

			Ano de 1813

			 

			Eleanor Becket estava sentada na sua cadeira de sempre, concentrada nos seus bordados.

			As suas irmãs, Fanny e Cassandra, estavam distraídas com um jogo de cartas que tinham inventado sozinhas. Cassandra, apesar da hora, ainda estava no andar de baixo. Tinha saído do seu quarto assim que o seu pai se retirara para o seu escritório.

			Morgan Tanner, condessa de Aylesford, era a irmã das três e estava grávida. Sentada numa poltrona e com os pés sobre um banco, observava os seus sapatos, contente. Eram novos, mas nesses dias mal conseguia vê-los quando estava de pé. 

			Um dos lenhos da lareira caiu sobre os outros e as três jovens levantaram imediatamente a cabeça ao ouvirem o ruído repentino, depois voltaram para as suas diversas actividades.

			– Estão bem – disse Eleanor, então.

			Respondia assim à pergunta que, embora nunca fosse pronunciada, tinha estado a sobrevoar as suas cabeças toda a noite. Fanny assentiu, ela também achava que estariam bem.

			– Há névoa suficiente sobre a água para esconder o Fôlego, mas não a suficiente para que tenham problemas. E a lua não poderia ser melhor esta noite – comentou Morgan, olhando pela janela. – Cassandra, pára de pôr o cabelo na boca. Vais acabar com uma bola de pêlo no estômago. Só vais conseguir fazer com que Odette tenha de te dar óleo de fígado e qualquer uma de nós adoraria segurar-te se fosse preciso.

			Cassandra Becket, de quinze anos e a mais nova das irmãs, soltou o caracol castanho que segurava entre os seus lábios. Olhou depois a sua irmã com o sobrolho franzido.

			– Não consigo evitá-lo, Morgan. Estou nervosa.

			– Devias estar na cama. São quase três da manhã – interveio Eleanor, sem parar de bordar. – E tu também, Morgan.

			– Eu? Estou grávida, Eleanor, não doente. Olha para mim, estou bem, apesar do meu aspecto de baleia – respondeu, enquanto tocava na sua barriga volumosa.

			Fanny riu-se com vontade.

			– Bom, se não comesses tanto...

			Morgan tirou de trás das suas costas uma pequena almofada de seda. Elevou-a por cima da cabeça e atirou-a à sua irmã.

			Fanny agarrou a almofada, levantou-se e abraçou-a contra a barriga. Inclinou as costas para trás e começou a mexer-se pela sala como um pato.

			– É assim que se faz, Cassandra? O que achas? Pareço-me com a nossa querida e sofisticada condessa de Aylesford?

			Cassandra olhou para a sua irmã.

			– Bom, seria uma imitação perfeita se tivesses enchido a boca com alguma coisa para engordar as faces – comentou, sem conseguir conter a gargalhada.

			Eleanor também sorriu. Alegrava-se por Morgan estar novamente em casa com elas, depois de ter passado meses fora. Mas desejava que o bebé chegasse depressa, dava-lhe a impressão de que a sua irmã ia explodir a qualquer momento e receava que Odette não estivesse ali para servir de parteira.

			– O que foi isto? Fanny, Cassandra, não façam barulho – pediu Morgan. – Eleanor, ouviste alguma coisa?

			Levantou-se e aproximou-se de Morgan; acariciou-lhe as costas para que se tranquilizasse.

			– Morgan, não queremos que pareça que estamos nervosas. Nem sequer devíamos ter ficado acordadas à espera, como se receássemos que não estivessem bem. Será melhor agirmos de maneira normal e despreocupada, está bem? – recordou às suas irmãs. – Eu também o ouço. Devem ser eles.

			Fanny e Cassandra pegaram outra vez nas suas cartas e fingiram continuar absortas no jogo. Eleanor estava a bordar outra vez quando os homens da família entraram na sala. Morgan recebeu-os com um bocejo distraído.

			– Oh, olhem quem voltou – anunciou a mais velha das irmãs. – E parece que estão todos bem. Querido, porque não tiras esse sorriso ridículo da cara?

			Ethan Tanner, conde de Aylesford, pegou no cachecol de seda preta que rodeava o seu pescoço e tapou a boca com ele.

			– Melhor assim, querida? – perguntou à sua esposa, com ironia.

			Depois baixou-se e beijou-a com ternura na barriga.

			– Não é demasiado tarde para estares acordada?

			– Falas comigo ou com o bebé? Anda aqui, deixa-me abraçar-te. Sei que te divertiste imenso a fazer de contrabandista, mas para mim não foi fácil estar aqui à tua espera.

			Eleanor olhava para a cena. Estava contente pela sua irmã, mas também sentiu um pouco de tristeza no seu interior quando viu como segurava nas mãos do seu marido e se beijavam longamente na boca.

			– Outra vez com isso, Ethan? – perguntou-lhe Rian Becket, enquanto tirava as luvas e aceitava o copo de vinho que Fanny lhe oferecia. – Acho que o mal já está feito.

			Cassandra riu-se ao ouvir o comentário descarado, mas isso fez com que Courtland Becket se fixasse nela.

			– Estiveste a pôr o cabelo na boca outra vez? – repreendeu-a. – E o que fazes aqui a estas horas? Volta para cima, que é onde tens de estar.

			Não conseguiu evitar compadecer a sua irmã ao ver como o jovem a recriminava daquela maneira. Imaginou que Courtland não sabia que Cassandra o admirava. 

			– Courtland, o pai sabe que já voltaram?

			– É verdade. Entrámos na casa pela parte de trás, pela praia – disse Courtland, enquanto se servia de um copo de vinho. – E, antes de nos perguntarem isso, não aconteceu nada digno de ser mencionado. Não houve incidentes.

			– Podes dizer o que quiseres, Courtland – interveio Ethan, enquanto se sentava ao lado da sua esposa e lhe segurava a mão. – Mas a mim parece-me que ter de evitar a guarda costeira e chegar a terra firme duas horas depois do previsto são incidentes dignos de menção. Claro que tenho de reconhecer que foi muito emocionante, querida. Devia fazê-lo com mais frequência. Não é justo que sejam sempre os outros a divertirem-se.

			Morgan olhou para ele e revirou os olhos.

			– Sim, é claro. Não há nada como dedicares-te ao contrabando para dar um pouco de emoção à tua vida aborrecida de casado. Devias ir em todas as viagem – disse, com sarcasmo. – E, não te preocupes, querido, encarregar-me-ei de dizer ao teu filho como era o seu pai antes de as autoridades o prenderem.

			– Acho que acabou de nos insultar, Courtland! – exclamou Rian, enquanto afastava o seu cabelo preto da cara. – Como se o Fantasma Negro alguma vez pudesse ser capturado!

			Eleanor reparou que Fanny olhava para ele com admiração e com o coração nos olhos.

			Voltou a pegar na agulha e retomou o seu trabalho de bordado. Não queria continuar a ouvir as brincadeiras e comentários que eram tão habituais naquela casa quando os Becket estavam juntos. Os homens da casa eram como crianças, adoravam viver esse tipo de aventuras. E as jovens adoravam ouvir depois as suas histórias entretidas.

			Talvez ela fosse a única que percebia tudo o que acontecia por trás dessa fachada de brincadeiras e diversão. Fanny parecia estar apaixonada por Rian e a devoção que a jovem Cassandra sentia por Courtland ia muito além da admiração que qualquer irmã sente pelo seu irmão mais velho e seu protector.

			Achava que esse tipo de coisas só acontecia quando se vivia como eles, isolados e afastados do resto do mundo. Eram irmãos de apelido, não de sangue. E os problemas tinham começado a aparecer quando, a pouco e pouco, se tinham transformando em jovens adultos.

			As coisas tinham sido diferentes para ela. Estava convencida de que ela não era como os seus irmãos. Nunca lhe parecera que pertencesse àquela família.

			Pensava que talvez se sentisse assim porque fora a última a juntar-se aos Becket. E fizera-o com seis anos de idade. Alguns tinham chegado quase bebés ao paraíso que Ainsley tinha na ilha, já perdido. Esses não tinham conhecido outra coisa. Outros, como Chance e Courtland, tinham-se juntado à família já adolescentes formados. Ela, pelo contrário, achara mais difícil arranjar um lugar naquela casa.

			Eleanor estava convencida de que o seu lugar era ao lado de Ainsley Becket, o patriarca do clã. Transformara-se numa jovem serena, tranquila e razoável. Os outros irmãos eram mais apaixonados e ruidosos, estavam desejosos de tomar as rédeas da sua vida. Ela, pelo contrário, era a que punha um pouco de prudência naquela casa.

			Sabia que todos acabariam por se ir embora algum dia. Tal como Chance fizera depois de se casar com Julia, tal como Morgan fizera depois de se casar com Ethan. Spencer também já não vivia lá. Tinham-no nomeado oficial e estava há alguns meses no Canadá, a comandar um regimento que lutava contra os Estados Unidos.

			Todos eram carinhosos e leais, mas sabia que todos acabariam por abandonar o lar. Por muito que amassem e respeitassem Ainsley Becket, ele acabaria por ficar sozinho naquela enorme mansão, acompanhado apenas pelas lembranças infelizes da vida que tanto amara e que acabara por perder quando tivera de sair da ilha e mudar-se para aquela terra inóspita de Romney Marsh.

			Decidira que ela ficaria. Até já falara com Ainsley e ambos estavam de acordo. O seu pai pensava que ali estaria mais segura.

			Observou como Rian contava a Fanny tudo o que tinha acontecido naquela noite. A jovem ouvia-o com grande atenção. Courtland acabou por ceder e por se deixar levar pelos cuidados de Cassandra. Ela até experimentou a capa preta de seda que transformava o discreto e formal Courtland no Fantasma Negro misterioso e temível.

			Morgan e Ethan, juntos no sofá, falavam em voz baixa com as suas cabeças muito juntas. Ele acariciava a sua barriga com carinho.

			Afastou o seu trabalho e levantou-se. Doía-lhe a perna esquerda depois de estar tanto tempo sentada, mas já mal se sentia afectada com essas coisas, estava muito habituada. Os nervos que passara nessa noite e a sua preocupação só tinham servido para aumentar a dor. Os seus irmãos pensavam que era uma jovem muito tranquila e serena e não percebia que passava muito medo por eles, sobretudo desde que o Fantasma Negro começara a sair de noite para ajudar as pessoas de Romney Marsh.

			Saiu da sala sem que ninguém se apercebesse, o seu coxear era um pouco mais pronunciado do que o habitual, mas sabia que melhoraria um pouco ao andar. Quando chegou ao escritório de Ainsley, já mal era aparente.

			A porta estava entreaberta. Estava prestes a bater à porta para entrar quando ouviu vozes no seu interior.

			Era Jacko que estava a falar.

			– Acho que o melhor é deixar todo o assunto. Devíamos retirar-nos a tempo e encontrar outra maneira de fazer as coisas e outras pessoas. Haverá sempre canalhas avaros em todas as partes, à espera que se apresente a oportunidade para se tornarem ricos com o nosso trabalho árduo.

			Recuou e escondeu-se entre as sombras do corredor. Acabara de perceber que estavam a ter uma conversa para a qual ela nunca seria convidada.

			– Isso é verdade, Jacko – consentiu Ainsley. – Mas temos de enfrentar este problema agora ou voltará a acontecer. O que pensa de tudo isto, Jack?

			«Jack?», pensou ela, sem conseguir acreditar.

			Custava-lhe respirar com normalidade e levou as mãos ao peito para se tranquilizar. Não sabia que ele estava ali. Imaginou que teria entrado no barco em frente de Calais e que os seus irmãos o teriam trazido com eles para casa.

			A voz de Jack Eastwood fez com que tremesse.

			– Ainsley tem razão, Jacko. Alguém falou com essa gente e, se o fizeram uma vez, podem fazê-lo novamente. Morreram dois homens do outro lado do Canal, certamente, para que sejam um exemplo para os outros. O resto estará agora demasiado assustado para lidar connosco. E não é de estranhar. Os meus contactos deste lado do Canal também não querem saber de nada. Este é o último encargo. Eu adoraria poder continuar a trazer mercadoria. Acho que conseguiria fazê-lo, tenho possibilidades de conseguir outro contacto interessante. Mas acho que o mais importante agora é descobrir quem nos fez isto, quem nos descobriu e pôs os nossos contactos em perigo.

			– E eliminá-los – interveio Ainsley, falando em voz baixa. – Pensei que já não íamos ter de passar por mais derramamentos de sangue depois de nos livrarmos do Grupo dos Homens Vermelhos de Romney Marsh.

			Conseguia imaginar Ainsley, sentado na sua poltrona de pele e a manipular o seu pisa-papéis de vidro enquanto falava.

			– Pensa que se trata deles, capitão? – perguntou Jacko. – Passaram dois anos. Pensa que terão voltado?

			– Quem haveria de ser? Talvez tenha chegado a hora de acabar com tudo isto.

			– Capitão, não estará a falar a sério, pois não? – perguntou Jacko, levantando-se. 

			Viu-o passar à frente da porta entreaberta e chegou-se para trás para se esconder ainda mais entre as sombras.

			Conhecia Jacko desde pequena. Sempre estranhara o modo como sorria a toda a hora. Julia, a esposa de Chance, dissera-lhe uma vez que tinha a certeza de que aquele homem conseguiria arrancar o coração do peito de alguém sem parar de sorrir nem um momento.

			Mas era leal a Ainsley. Muito leal. Não gostava muito dele, mas sabia que podia confiar nele e na sua lealdade.

			Ainsley falava novamente dentro do escritório.

			– Falo a sério, Jacko. Começámos tudo isto para ajudar as pessoas deste lugar e para as proteger do Grupo dos Homens Vermelhos. Pareceu-nos uma razão digna de louvor, mas nenhum de nós esperava que tudo isto fosse crescer tanto como fez. Com estas actividades estamos a conseguir atrair a atenção das autoridades londrinas e, certamente, também dos membros do Grupo dos Homens Vermelhos. A ideia era trocarmos a lã das suas ovelhas por chá e outros mantimentos. Queríamos que as pessoas deste lugar conseguissem sobreviver. Esse era o nosso propósito, recordam-no? Agora controlamos os pântanos e isso fez com que já não passemos despercebidos.

			– E o que quer fazer? Deixar de os proteger e fazer com que cada um tenha de encontrar os seus próprios mantimentos, os seus próprios patrões e distribuidores em Londres? Terão de enfrentar o Grupo dos Homens Vermelhos sozinhos e verá como vão morrendo a pouco e pouco. Deixando jovens viúvas e crianças sem pais. É isso que quer fazer, capitão?

			Não conseguia respirar. Sabia que se Ainsley decidisse que o grupo do Fantasma Negro teria de deixar de operar, todos estariam novamente seguros, mas isso significaria que Jack Eastwood não voltaria a visitá-los.

			– Não, não é isso que quero, mas o que mais importa, de uma maneira egoísta, é o bem-estar e a paz dos meus filhos, dos nossos homens e de mim próprio. Sabemos que isso é impossível, pelo menos, até a guerra acabar e o preço da lã subir novamente. Jack, porque não explica melhor a sua ideia?

			Eleanor aproximou-se um pouco mais da porta, não queria perder nenhuma palavra do que aquele homem tinha para dizer.

			– Muito bem. Como disse, alguém está a tentar fazer com que fiquemos sem ligações, tanto em Inglaterra como em França. Depois deste último embarque, não tenho ninguém que deseje comprar a lã dos nossos vizinhos e ninguém que queira vender-nos os produtos que... que importamos, para o chamar de alguma forma.

			– Foi pouco cuidadoso? Como é que alguém pode ter descoberto quais eram os seus contactos?

			– Não, Jacko, não acho ter sido descuidado – respondeu Jack, com um pouco desdém na sua voz. – O que acho é que há alguém que está a aproveitar-se de nós. Alguém muito inteligente. Alguém que percebeu que é mais fácil cortar os nossos contactos de ambos os lados do Canal do que enfrentar-nos nos pântanos. Acho que essa operação tem a sua origem em Londres, não em França. Não aconteceu da noite para o dia, mas sim, a pouco e pouco, fomos tendo menos clientes até chegarmos ao que aconteceu esta noite. Estive a observar o que aconteceu e tenho algumas ideias, por isso fui a França e é por isso que estou aqui agora.

			Ouviu atentamente enquanto Jack explicava aos outros dois homens as conclusões a que tinha chegado e também o seu plano de actuação.

			Não havia ninguém em França com razões para parar o fluxo de contrabando que entrava e saía do país. Os franceses estavam preocupados com os benefícios das operações e não se importavam se, para isso, tinham de lidar com o Grupo dos Homens Vermelhos ou com o Fantasma Negro. Jack achava que parte desses benefícios ia directamente para os recursos com que Napoleão estava a financiar as suas contínuas acções bélicas. Achava que os franceses eram pessoas muito práticas.

			Por isso, Jack pensava que devia ser alguém em Londres que estava a tentar pará-los. E, para ser mais específico, pessoas de Mayfair, o coração da cidade. Todos sabiam que banqueiros, membros da alta sociedade e alguns empresários apoiavam economicamente os contrabandistas.

			Jack achava saber onde encontrar os que saíam a ganhar se o grupo do Fantasma Negro acabasse.

			– Consegui reduzir a minha lista negra a três nomes – disse Jack, então. – São três cavalheiros unidos por uma amizade estreita e que tiveram lucros e perdas importantes durante os últimos anos que são difíceis de explicar. Todos sabem que a alta sociedade passou muito tempo a beneficiar do contrabando. Isso não é nenhuma novidade.

			– É verdade, trata-se de gente que tem dinheiro suficiente para comprar os bens que comercializa e que os vende depois muito mais caros – interveio Ainsley. – Mas esses homens de que fala... disse que tiveram desigualdades na sua situação financeira. Isso não corresponde com outros que só ganharam dinheiro com o contrabando e juntaram grandes fortunas. Parece que podem ser colaboradores muito bem situados, mas não os chefes, pois não?

			– Não, nenhum dos três é como o lendário Golden Ball, mas desfrutam agora de fortunas e recentemente só tinham dívidas. Se conseguirmos chegar a eles, acho que encontraremos a pessoa ou pessoas que gerem as operações. E aposto o que quiserem em que, seja quem for esse sujeito, será também o que está por trás do Grupo dos Homens Vermelhos. Talvez já não operem em Romney Marsh, mas estão por todo o lado, espalharam-se como uma grande mancha vermelha por todas as zonas rurais durante os últimos anos. Ninguém faz nada sem a sua bênção e, se alguém se atrever a agir sozinho, acabam com ele. Ainsley, o senhor e os seus filhos nesta zona constituem o único grupo que evita que o Grupo dos Homens Vermelhos domine todo o contrabando do sul de Inglaterra. Os pântanos são demasiado complicados de navegar para trabalhar neles sem a colaboração dos habitantes desta zona.

			– Parece-me tudo muito bem, Eastwood, e explicou-o maravilhosamente, mas estamos aqui e não vamos render-nos. Quero que me conte melhor o que pensa fazer.

			– Era o que ia fazer, Jacko. Comprei uma casa em Portland Square e tenho outra propriedade em Sussex. Sou um homem bastante rico graças a si, Ainsley, e eu também penso no meu futuro e em planeá-lo para quando acabarmos a nossa aventura. Estive a pensar e acho que chegou o momento de fazer uma entrada triunfante nas altas esferas londrinas.

			– Quer aproximar-se dessa gente, dar-se a conhecer e chamar a atenção desses três cavalheiros de que suspeita, não é? – comentou Ainsley, pensativo. – Conseguiu despertar o meu interesse. Prossiga, por favor.

			– Acho que conseguirei fazer-me notar graças a um desses cavalheiros. Chama-se Harris Phelps e é um jogador empedernido. É o mais arriscado e temerário dos três. E também o mais estúpido. Usa sempre um colete vermelho e aposta na mesma cor na roleta. Diz a todos o que quiserem ouvir que é a sua cor da sorte.

			– Por todos os diabos! – exclamou Jacko. – Parece que é um verdadeiro imbecil que está a conseguir diminuir a nossa capacidade nesta zona. Não o aborrece tanto como a mim, capitão?

			– Claro que sim, Jacko. É um consolo ver que somos mais inteligentes do que o nosso inimigo. A única coisa que temos de recordar é que não devemos confiar. Até os idiotas têm sorte às vezes, mesmo que seja só por acaso. Continue, Jack. Imagino que quer aproximar-se desse tal Phelps e, através dele, dos outros dois, não é assim?

			– Tenho a intenção de perder muito dinheiro a jogar às cartas.

			Eleanor mordeu o lábio inferior ao ouvi-lo. Parecia-lhe um plano muito inteligente. Poderia lamentar a sua má sorte e comentar como precisava de uma mudança de sorte e suplicar ao seu novo amigo para o ajudar a encontrar uma maneira de melhorar a sua fortuna maltratada.

			– Tem assim tanta certeza de que Phelps é um dos culpados? É suficiente para arriscar muito dinheiro?

			– Sim, Ainsley, tenho a certeza. Não vou perder sempre, só até ver que mordeu o anzol. Se tiver sorte, espero que este plano não provoque mais do que uma interrupção de duas ou três semanas nas nossas operações no Canal.

			Jack Eastwood parecia-lhe um homem de grande valia e inteligência. Fora sempre um jogador. De boa família, mas com pouco dinheiro, ganhara a vida a jogar. Mas tudo isso tinha mudado há dois anos, quando se aproximara uma noite de Becket Hall com Billy sobre a sua sela. Salvara-o de uma taberna de Appledore. Billy, completamente bêbado, cometera o erro de acusar outro homem de fazer batota quando não tinha ninguém que pudesse ajudá-lo se as coisas ficassem feias. Jack defendera-o então e tinha evitado que lhe cortassem o pescoço com uma faca. Tanto Jack como Billy tinham chegado a casa com várias feridas.

			Passara algumas semanas a recuperar em Becket Hall. Ainsley agradecera-lhe muito por ter salvado a vida de um dos seus melhores amigos. Conquistara a confiança do patriarca e, com ela, um futuro.

			Durante as semanas que estivera na casa e nos dois anos posteriores, Jack nunca lhe dirigira a palavra. Só para se cumprimentarem e se despedir dela com cortesia.

			Aproximou-se mais da porta para continuar a ouvir o plano de Jack Eastwood.

			– Vou aproximar-me o máximo possível de Phelps, assim entrarei em contacto com os outros e conseguirei descobrir o seu jogo. Mas antes de mais nada, preciso de fazer a minha entrada na sociedade. Falei de tudo isto com o seu genro enquanto atravessávamos o Canal esta noite e acedeu a dar-me uma carta de apresentação para a sua amiga lady Beresford. Supostamente, sou um cavalheiro que passou os últimos anos a gerir numerosas plantações nas Índias Ocidentais e que agora está a visitar o país durante algum tempo.

			– Acho que com isso conseguirá fazer com que o convidem para algumas reuniões e festas. Chance também poderia ajudar, o problema é que Julia e ele têm a intenção de ficar na sua casa de campo com as crianças até ao fim do Verão – comentou Ainsley. – Muito bem. O que mais? Vejo na sua expressão que ainda não disse tudo.

			– Não – respondeu Jack. – É só isso. O resto é só detalhes que tenho de resolver por mim próprio.

			– Que tipo de detalhes?

			– Estive a pensar e acho que poderia precisar de uma esposa.

			Eleanor cobriu a boca com as mãos ao ouvir as palavras de Jack. Respirou fundo para se tranquilizar e aproximou o seu ouvido da porta entreaberta para não perder nenhuma palavra do que aquele homem ia dizer.

			– Uma esposa pode conseguir fazer com que um homem pareça ainda mais respeitável. Não basta fazer-me passar por um cavalheiro agradável e rico, acho que seria bom estar casado. Preciso de uma esposa que saiba ouvir as esposas dos outros homens. Seria arriscado contratar uma actriz para fazer esse papel, mas acho que valerá a pena. Sei, por exemplo, que a esposa de Phelps gosta muito de falar dos outros. Bastaria fazer-lhe as perguntas adequadas para conseguir as respostas de que preciso.

			– Vejo que pensa que o tal Phelps é o mais fraco dos três. Quem são os outros dois indivíduos? – perguntou-lhe Ainsley.

			– Um deles é sir Gilbert Eccles. Mas o que mais me interessa é o mais forte e poderoso dos três. Se não for o chefe do Grupo dos Homens Vermelhos, está muito perto. Trata-se de Rawley Maddox, conde de Chelfham.

			Antes de Eleanor ter tempo de tapar novamente a boca com a mão, alguém o fez por ela e afastou-a da porta com força. Era Odette, a mulher que conhecia todos os segredos da casa dos Becket e que estava há muitos anos na família.

			– Se ouvires o que não deves, podes descobrir coisas de que não gostas – sussurrou a mulher, com aspecto de sacerdotisa de vudu. – Afasta-te daí, filha.

			– Mas, Odette, ouviste? O conde de Chelfham...

			– Ouvi. Não te mistures com esse homem. Tomaste uma decisão. Todos o fizemos.

			– Eu sei – sussurrou contrariada, enquanto olhava para a porta do escritório. – Mas é que é... É como se se tratasse do destino. Só queria saber. Está mal querer saber?

			– O que queres é aquele homem – respondeu Odette, enquanto lhe acariciava o cabelo com carinho. – É a tentação a que te recusas a resistir.

			– Referes-te a Jack?

			Suspirou, frustrada. Sabia que não servia de nada protestar.

			– Não posso mentir-te, pois não, Odette? Tu sabes tudo e vês tudo.

			A mulher parou de sorrir.

			– Não tudo, pequena. Não tudo. Mas sei que o teu pai não vai gostar.

			Eleanor passou a língua pelos lábios, nervosa.

			– Eu sei, Odette. Mas eu é que tenho de tomar esta decisão. É a minha oportunidade e, se não a aproveitar, terei de passar o resto da minha vida a lamentar-me por isso. Não farei outra coisa durante os anos que me restarem, enquanto bordo, pinto ou toque o piano. Terei de ficar sentada a observar como o resto das pessoas tem uma vida e a minha, pelo contrário, me foge de entre as mãos a pouco e pouco. Não percebes? Tenho de fazer isto.

			– Nasceste donzela, mas não estás preparada para morrer donzela. Estou a ver...

			– Não é isso – declarou, enfurecida. – Bom, isso também. Porque não? Tentei ser um modelo de virtudes e é uma vida muito triste e solitária. Quero ter bebés ao meu colo que não sejam sempre de outra mulher, mas também meus. É um sonho, só um sonho. Mas o conde, Odette... Isso é real. Como posso ouvir o que acabei de ouvir e ignorá-lo?

			A mulher olhou para ela durante um bom bocado com tanta firmeza como pôde reunir. No final, Odette suspirou, derrotada, e abanou a cabeça.

			– Suponho que terei de comprar mais velas. Não sabes quantas tenho de acender para cuidar de toda a família... Vão acabar comigo.

			Eleanor não conseguiu evitar abraçá-la, apesar de nenhuma das duas estar habituada a essas demonstrações de carinho tão físicas. Odette segurou-a depois pelos ombros e fez-lhe o sinal da cruz na testa. Apesar de praticar o vudu, era uma mulher que não limitava as suas opções a uma religião quando requeria ajuda divina.

			– Obrigada, Odette – disse ela.

			Respirou fundo e dirigiu-se para o escritório do seu pai com a cabeça muito erguida, estava disposta a enfrentar o homem que já ia àquela casa há dois anos e que nunca reparara nela, a jovem calada e sentada sempre num canto.

			Estava decidida a fazer-se finalmente reparar.

			– É uma pena que Morgan esteja casada – estava a dizer Jacko, quando entrou. – Seria perfeita para si. Não é, capitão? Tem força e... Eleanor!

			O homem olhou para Ainsley, que já se levantara ao vê-la entrar.

			– Eleanor? Pensei que já te terias deitado. É muito tarde. Precisas de alguma coisa antes de te retirares para o teu quarto? – perguntou o seu pai, num tom de voz severo.

			Era a sua maneira de a repreender pela intromissão. Estava claro que não gostava de a ver ali naquele momento.

			Ela mal conseguia ouvi-lo. O sangue batia-lhe com força nos ouvidos e parecia que os seus olhos não conseguiam ver para além de Jack Eastwood. O homem levantou-se lentamente. 

			– Eu... Eu faço-o – murmurou ela, sem parar de olhar para ele.

			Era alto e esbelto. O seu belo rosto protagonizava os seus sonhos quase todas as noites. Tinha o seu cabelo loiro um pouco mais comprido do que o resto dos homens. A sua boca era grossa e sensual e os seus olhos... Os seus olhos verdes eram intensos e belos. Podiam olhar para ela sem a ver. Faziam-no há demasiado tempo.

			Era um homem de uma força elementar, quase primitiva. A aparência física de Jack Eastwood não podia ser mais oposta à sua. Ele era fogo enquanto ela era, com muito esforço, uma pequena e delicada figura de gelo.

			Tinha a certeza de que aquele homem escondia parte da sua força e energia por trás de uma fachada de equilíbrio. Achava que nem sequer Ainsley o conhecia tão bem como pensava. Mas ela sabia que havia muita emoção no seu interior, onde guardava cuidadosamente os seus sentimentos. Queria saber porque é que o fazia e também desejava que reparasse nela e conseguisse algum dia sentir-se suficientemente confortável na sua companhia para poder relaxar.

			Só queria que ele derretesse o seu gelo e conseguisse fazê-la sentir alguma coisa pela primeira vez.

			– Eleanor – disse Ainsley, enquanto se aproximava dela. – Imagino que nos tenhas ouvido, mas...

			– Disse que o farei – interrompeu-o ela, sem parar de olhar para Jack. – Eu fingirei ser a sua esposa, senhor Eastwood. Irei a Londres e contar-lhe-ei tudo o que vir e ouvir entre as damas. Independentemente do que pagar, não conseguirá comprar a lealdade. Eu sou a opção mais lógica. A única opção e a mais segura.

			Jack olhou para Ainsley, como se quisesse pedir ajuda. Depois, voltou a olhar para ela e abanou a cabeça.

			– Não acho que o seu pai pense que seja uma boa ideia, menina Becket.

			 

			 

			Jack não conseguia acreditar no que aquela mulher estava a dizer. Tinha um aspecto frágil e vulnerável, como se uma rajada de ar pudesse levá-la dali a qualquer momento.

			Percebeu, surpreendido, que havia determinação e firmeza no seu rosto, mas era tão delicada que até o seu cabelo escuro parecia demasiado peso para o seu pescoço esbelto.

			Devia reconhecer que tinha o porte de uma dama. Parecia refinada e elegante, como uma figurinha de porcelana.

			As suas feições delicadas e os seus grandes olhos castanhos sempre lhe tinham recordado um veado perdido no bosque. Mas o seu coxear... Sabia que os membros da alta sociedade londrina podiam ser muito cruéis e acabariam com ela num instante. 

			Desejava que parasse de olhar para ele como o fazia. Eleanor Becket estava a fazer com que se sentisse como um homem trôpego e comum. Semicerrou os olhos e franziu o sobrolho. Olhou para ela com firmeza. Queria assustá-la para que mudasse de opinião e desistisse, já tinha demasiados problemas para complicar a vida por causa de uma mulher.

			Finalmente, Eleanor desviou o olhar para observar o seu pai.

			– Pai, não percebes que é o melhor? Ninguém me conhece e, quando já não precisarem de mim, voltarei para aqui e retirar-me-ei para ter uma vida tranquila, como tínhamos planeado. Se o senhor Eastwood desejar permanecer em Londres, sempre poderá encontrar alguma desculpa que explique o meu desaparecimento repentino. Pode dizer que se divorciou de mim, que morri...

			Calou-se de repente, receou ter ido demasiado longe.

			– Falaremos mais tarde – disse Ainsley, enquanto a segurava pelos ombros e a levava para a porta.

			– Não, pai, não vamos falar disto depois. Esta decisão é minha e já a tomei. Senhor Eastwood, quando deseja que esteja pronta para nos irmos embora?

			Jacko deu uma palmada na barriga volumosa.

			– Sempre disse que esta jovem era forte como o aço de Toledo. Sabe muito bem, capitão. É a mais inteligente dos seus filhos, apesar de ser mulher. Eu acho que devia deixar que fosse.

			Jack olhou para Ainsley com os olhos semicerrados, depois para Jacko, que sorria com satisfação e, finalmente, para a menina Becket. Não achava que fosse forte ou inteligente.

			Mas devia reconhecer que olhava para ele com firmeza e determinação. Talvez não fosse má ideia, afinal de contas.

			– Ainsley? – perguntou ao seu chefe. – Podíamos ir amanhã à tarde. Passaríamos uma noite no caminho e enviaria alguém para avisar os meus empregados de Portland Square da nossa chegada. Suponho que estaremos uns quinze dias fora.

			Ainsley afastou-se dela, foi até à sua secretária e voltou a sentar-se na sua poltrona. Parecia mais preocupado e velho do que há alguns minutos.

			– Amanhã parece-me bem, Jack – disse o homem, finalmente.

			 

			 

			Eleanor teve de se conter para não abraçar o seu pai.

			Jack Eastwood abriu a boca para dizer alguma coisa, mas não teve tempo para falar. Jacko levantou-se e passou-lhe um braço pelos ombros.

			– Confiamos em si, está bem? – perguntou-lhe o homem. – Só por isso é que deixamos que se aproxime da nossa Eleanor. Todos somos amigos, não é assim? Recorde-o e comporte-se como um cavalheiro. Salvou Billy há anos e agradeço-lhe por isso. Mas nem pense em magoar a nossa Eleanor ou terei de lhe cortar o pescoço com as minhas próprias mãos.

			– Essas ameaças não são necessárias, Jacko, não terá de tentar assassinar-me – replicou Jack Eastwood enquanto escapar do homem rude. – Menina Becket, com a sua permissão – acrescentou, enquanto a cumprimentava com uma leve inclinação da cabeça.

			Ela respondeu com o mesmo gesto e observou-o, enquanto passava ao seu lado e saía do escritório. Reparou então no seu pai. Sabia que teria alguma coisa para lhe dizer.

			– Rawley Maddox transformou-se sem méritos em conde de Chelfham – anunciou Ainsley, depois de alguns segundos, enquanto cerrava o punho sobre o pisa-papéis de vidro. – De todos os nomes que Eastwood podia ter dito...

			– O que lhe parece? Devíamos dizer-lhe, capitão? Avisá-lo para que tenha mais cuidado com Eleanor?

			– Não – replicou ela, rapidamente. – Se lhe disserem, o senhor Eastwood não quererá que vá. E tenho de ir.

			Ainsley assentiu.

			– Não sabemos se o que recordas é verdade, Eleanor. Podemos adivinhar que as coisas foram assim, mas não temos a certeza – disse o seu pai.

			– Não, pai, mas sempre me perguntei quem sou... Bom, quem era. Sei o que decidimos, dissemos que o passado fica no passado e que não pode mudar-se. Mas não posso perder esta oportunidade. Vivi durante demasiado tempo com tantas perguntas na minha cabeça... Bom, ambos as temos. Porquê esse barco? Porque seria esse barco em concreto e não outro?

			– E pensa que olhará para esse tipo e obterá todas as respostas que deseja? De certeza que não tentará falar com ele? – perguntou-lhe Jacko, enquanto abanava a cabeça com frustração. – Se acha que isso é possível é porque passámos demasiado tempo fechados neste lugar e perdemos o sentido da realidade...
		

	


	
		
			Dois

			 

			Jack Eastwood estava sentado num dos bancos da caleça dos Becket. Tinha as pernas esticadas à frente dele e cruzadas à altura dos tornozelos, os braços sobre o peito e a aba do chapéu a cobrir os seus olhos fechados. Estava sentado de costas. Afinal de contas, era um cavalheiro e, na companhia de uma dama, tinha de fazer com que ela fosse o mais confortável possível. Preferia, além disso, ir sentado ali a estar ao lado da jovem.

			Estava cansado. Muito cansado, tanto mental como fisicamente. Passara uma semana a investigar nas costas francesas, a descobrir toda a informação possível e a falar com os poucos contactos que lhe restavam ali. Eram homens que tinha ajudado a enriquecer. Achava que quase todos eram delinquentes que estariam dispostos a vender as suas próprias mães por alguns lucros.

			Durante os dois últimos anos, conseguira comprar informação sobre Bonaparte a ambos os lados do Canal, enquanto contrabandeava com o Fantasma Negro. Era informação que passara de forma anónima para o Ministério da Guerra do seu país. Isso tinha conseguido fazer com que se sentisse melhor consigo próprio devido ao tipo de trabalho que tinha, se é que podia considerar-se um trabalho.

			Mas ainda não estava pronto para parar de o fazer. Não conseguira aproximar-se dos dirigentes do Grupo dos Homens Vermelhos durante os dois anos que estivera às ordens de Ainsley Becket, homem de que se aproximara com esse propósito.

			Sorriu, satisfeito, ao recordar como conseguira conquistar a confiança de Ainsley. Pagara bastante dinheiro a um marinheiro grego para fazer batota enquanto jogava com Billy. Ele próprio lhe dissera ao ouvido que estavam a enganá-lo e, numa questão de segundos, toda a taberna estava metida numa tremenda discussão. Billy tinha estado tão bêbado que nunca conseguira recordar que fora Jack que o incitara a enfrentar o marinheiro trapaceiro. A luta dera-lhe a oportunidade de defender o seu novo amigo e levá-lo a casa dos Becket. 

			Mas, pouco depois, percebera que Ainsley Becket não era o chefe do Grupo dos Homens Vermelhos. Tinha estado quase convencido do contrário, mas era assim. Para cúmulo, tinha acabado por gostar desse homem. 

			Ainsley era um contrabandista, mas não um delinquente, o seu principal objectivo era ajudar as pessoas necessitadas de Romney Marsh. Então muitos dos seus vizinhos estavam a sofrer por causa dos baixos preços da lã e dos outros produtos que tentavam vender. Não se tratava de ganhar dinheiro fácil, mas de sobreviver. O grupo do Fantasma Negro só agia para proteger os seus.

			O que mais lhe chamara a atenção fora verificar que a família Becket não ficava com nenhum dos benefícios. Mas, embora louvável, a sua actividade seria condenada de igual forma pelas autoridades se descobrissem o que se passava. 

			Preocupara-o que Ainsley e Jacko decidissem dar por acabadas as suas aventuras depois das complicações que tinham sofrido ultimamente, mas surpreendera-o ver que, não só não o tinham feito, como também o próprio Ainsley oferecera a sua estranha filha para o ajudar a descobrir os dirigentes do Grupo dos Homens Vermelhos.

			E enfrentava mais outro problema, pois não fazia ideia do que fazer com aquela jovem. Parecia demasiado frágil para uma operação tão delicada. 

			Desde que tinham saído da propriedade dos Becket na tarde anterior, a dama não lhe dedicara mais de uma dúzia de palavras. Parecia tímida e retraída. Não sabia como ia conseguir tirar informação das outras esposas. Achava que a sua ajuda não só não lhe serviria de nada, como também poderia pô-la em perigo.

			Lamentava não se ter recusado a tempo e não ter rejeitado a sua oferta. Mas alguma coisa nos olhos enormes de Eleanor Becket afectara-o a um nível que não conseguia nem queria compreender. Vira no seu olhar muita determinação e força, mas também algo que parecia desespero.

			Metera-se num boa confusão. A sua primeira intenção fora descobrir um contrabandista e acabara por se transformar num deles. Podia tentar convencer-se de que era apenas um agente, um intermediário, mas a verdade era que se envolvera mais do que era necessário e podia acabar na forca se o descobrissem.

			A sua vida já não tinha nada a ver com a do soldado que fora em Espanha. Fora então que descobrira que o seu primo tinha desaparecido, provavelmente assassinado por contrabandistas.

			– Senhor Eastwood, está a dormir?

			Levantou levemente a aba do seu chapéu e olhou para Eleanor Becket.

			– Desculpe-me, menina.

			 

			 

			Eleanor viu como Jack Eastwood se endireitava no seu banco, como se realmente se importasse com o que ela tinha para lhe dizer.

			– Não, não se desculpe, tem motivos mais do que suficientes para estar cansado. A estalagem era horrível. Estava tudo sujo e a comida era detestável. Até os lençóis pareciam não ter sido lavados há meses. Devia ter trazido a minha própria roupa de cama de casa – comentou ela. – O caso é que vejo que nos aproximamos de Londres e pensei que talvez desejasse falar de como vamos... de como vamos agir.

			– Tem razão, menina Becket – respondeu Jack, enquanto tirava o chapéu e passava uma mão pelo cabelo. – Mas a verdade é que não tinha pensado nisso. Não sei como vamos agir.

			– A sério? – perguntou ela, surpreendida.

			Tinha estado convencida de que ele saberia o que iam fazer, que teria um plano definido em detalhe. Por um segundo, pensou que talvez tivesse sido um erro da sua parte embarcar naquela aventura.

			Era uma mulher prática, não conseguia evitá-lo. Segundo Morgan, fora essa parte dela que a transformara numa solteirona. Não gostava, mas ela era como era e estava claro que, na sua casa, algum deles tinha de tomar as rédeas e estar a cargo dos outros. Na sua família, essa pessoa responsável e cumpridora era ela.

			– Muito bem, senhor Eastwood – replicou, zangada.

			Sentiu que corava e afastou as mãos enluvadas que cruzara modestamente sobre o seu colo durante as três últimas horas. Durante esse tempo, tinha sentido vontade de lhe tirar o chapéu e de conseguir fazer com que se sentasse direito no banco, em vez de estar ali deitado com um aspecto um pouco desalinhado. Mas controlara-se para não recriminar nada, até baixara a cortina da janela para que o sol não o incomodasse e conseguisse descansar.

			– O que quer dizer com isso, menina Becket? – perguntou Jack, enquanto olhava para ela com aparente interesse.

			Ela ergueu o queixo e respondeu enquanto enumerava com a ajuda dos seus dedos enluvados.

			– Em primeiro lugar, senhor Eastwood, estamos casados, pelo menos, aos olhos do mundo. Isso inclui o pessoal da sua casa em Portland Square. Portanto, eles chamar-me-ão «senhora Eastwood» e o senhor dirigir-se-á a mim como Eleanor. Eu devia chamar-lhe Jack.

			– Não me chamará «querido» ou algo do género? – perguntou ele. – Que pena!

			Eleanor baixou ligeiramente a cabeça e desviou o olhar dele. Depois, voltou a olhar para ele com firmeza.

			– Se me permitir que continue...

			– Desculpe, menina... Desculpe, Eleanor.

			– Desculpas aceites. Tenho a certeza de que isto é difícil para os dois. Entendo – replicou ela.

			Lamentava ser tão formal, mas não estava habituada a agir de nenhum outro modo. Decidiu, no entanto, fazer um esforço.

			– Se o preferir, pode usar o diminutivo pelo qual a minha família me chama: Elly.

			– Muito bem. E a menina pode chamar-me «querido» se o preferir, Elly.

			Tapou a boca com a mão, fingindo um bocejo, quando tudo o que fazia era esconder um sorriso.

			– Está a gozar comigo?

			– Só queria que nos livrássemos um pouco da tensão que parece existir no ambiente. Correrá tudo bem, Elly, prometo-lhe. Os meus empregados são muito discretos, foi por isso que os contratei.

			– Muito bem. Não acho que tenha nenhum problema, na verdade. Tenho lido muito sobre como gerir uma casa de grandes dimensões e estou preparada. E o que mais me servirá, sem dúvida alguma, é a minha experiência em Becket Hall. Precisarei, no entanto, de uma aia ao meu serviço para que me acompanhe se tiver de sair da casa sozinha. Também o li em algum lado. As damas não saem sozinhas à rua.

			– Tenciona sair muito, Elly?

			Não parava de a chamar pelo seu diminutivo. Ela preferia que se dirigisse a ela pelo seu nome próprio e arrependeu-se de lhe ter oferecido uma alternativa. Afinal de contas, ela não era sua irmã.

			– Bom, eu gostaria de conhecer um pouco a cidade e os seus monumentos, se for possível.

			– Portanto, era o que pensava. Esta é a sua primeira visita à capital. Não foi apresentada à sociedade quando era jovenzinha?

			– A minha idade avançada é assim tão óbvia?

			– Bom, lamento ter sido tão impertinente. Então, é mais nova do que a sua irmã, a condessa?

			– Não, acertou. Eu sou a mais velha, mas preferi não ter uma festa.

			– Porquê? Por causa do seu...

			Interrompeu-se antes de acabar a frase.

			– Lamento muito. Parece que hoje não consigo falar sem ofender.

			– Não há problema, senhor... Quero dizer, Jack. Mais cedo ou mais tarde, teremos de passar por isso. Afinal de contas, sabe muito pouco da sua nova esposa. Tenho vinte e um anos e nunca tive apresentação formal na sociedade. Quando era pequena, sofri uma lesão na minha perna e no meu pé que me deixou a coxear ligeiramente. Dói-me quando não a mexo e afecta-me também quando o tempo está revolto. Tirando esses incómodos, não é algo que seja um problema. Não estou envergonhada. Mas preferiria que o ignorasse e não se preocupasse com isso. Sou perfeitamente capaz de levar a cabo a missão que aceitei.

			– Bom, mais do que aceitá-la, ofereceu-se directamente, apesar de o seu pai não parecer estar de acordo com os seus desejos – indicou Jack, enquanto parecia conter um sorriso. – Mas eu gostaria de saber porque queria participar em tudo isto.

			Ela, como o resto da sua família, tinha uma estranha facilidade para mentir.

			– Bom, desde que cheguei a Becket Hall com seis anos de idade, mal saí de lá. Foi então que me transformei em mais um membro da família. Suponho que está a par de que Cassandra é a única filha biológica do meu pai e que todos os outros chegaram lá a casa órfãos.

			– Sim, eu sei. É claro. É algo que nunca deixou de me intrigar.

			– Bom, não há nada de estranho nisso. Conhece bem o meu pai e sabe como é generoso – indicou ela. – O caso é que as histórias que Morgan me contou sobre Londres despertaram a minha curiosidade e percebi que desejava visitar a cidade. A minha intenção não era entrar na alta sociedade da metrópole, não sou tão ingénua para achar que seria aceite, mas achei que seria bom aproveitar esta oportunidade. Além disso, estou tão desejosa como o senhor de acabar com o nosso problema principal. Afinal de contas, trata-se da minha família e não quero que corra perigo.

			– Entendo – repôs ele, enquanto olhava pela janela da caleça.

			Já tinham entrado em Londres e avançavam por ruas pavimentadas.

			Jack levantou-se e foi sentar-se ao seu lado.

			– Como pensa entrar em contacto com as outras damas?

			Eleanor sentiu-se aliviada por voltar para o assunto que os preocuparia nesses dias, não queria ter de lhe dar mais explicações sobre a sua vida. Sentia-se incomodada por o ter tão perto, mas tentou ignorar a sua presença. Achava que já começava a habituar-se a estar na sua companhia. Quase.

			– Não tenciono fazer nada. A minha intenção é sentar-me em silêncio e ouvir. Aprendi que as pessoas não suportam os silêncios e que os preenchem com tudo.

			Jack pareceu ficar pensativo, como se estivesse a reflectir sobre o que Eleanor acabara de lhe dizer. Ficaram em silêncio e ele, incomodado, tal como ela tinha previsto, falou novamente.

			– Começo a perceber que, dos dois, eu sou o apreciador e a menina é a profissional, Elly. Ainsley sabe quanto ouviu enquanto fingia estar concentrada nos seus bordados ou nos seus quadros? Porque é assim que me lembro de a ver sempre lá em casa.

			– Lisonjeia-me que seja capaz de me recordar – indicou ela, com firmeza.

			Não lhe tremeu a voz, mas doeu-lhe que as suas suspeitas tivessem sido certas. Sempre temera que ela fosse quase invisível para aquele homem. Jack, pelo contrário, transformara-se no centro da sua existência.

			– Oh! Quase consigo sentir a sua bofetada no rosto. Mereço-o por a insultar assim – declarou ele, enquanto segurava na sua mão e a levava aos lábios. – Mas prometo-lhe que farei todos os possíveis para ser um marido devoto e expiar assim os meus muitos pecados.

			Incomodada, afastou a sua mão sem parar de olhar para ele. Custava-lhe respirar, mas esforçou-se para fingir tranquilidade.
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